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O  Estado  de  Bem-Estar  Social  representa  uma  arquitetura  ambiciosa  de  promoção  de 
desenvolvimento econômico articulado a um importante conjunto de políticas de proteção social, 
constituindo um conjunto de experiências históricas diversas mas que possuem, em seu núcleo 
comum, a associação entre liberdade, democracia, prosperidade, inclusão e proteção. No pós-
guerrra um grande conjunto de países desenvolveu estruturas e instituições nessa direção, ainda 
que elas variem em escopo, intensidade e alianças políticas diversas. O curso pretende discutir o 
estado  da  arte  sobre  o  tema,  características  e  variações,  debatendo  a  formação,  o 
desenvolvimento  e  as  críticas  centrais  às  políticas  de  welfare,  participando  assim  de  uma 
temática central para o campo das políticas públicas e dos variados sistemas sociais de proteção 
que obrigam ao estudo das relações Estado/Sociedade e efeitos que guardam para temas como 
desenvolvimento social e econômico, papel do Estado e efeitos sobre a vida social em geral.
Adicionalmente  serão  debatidos  temas  correlatos  às  políticas  públicas,  envolvendo  teoria  e 
situações  reais,  uma  vez  que  a  produção  de  políticas  de  bem-estar  envolvem  diretamente 
mecanismos de produção de políticas.

Aula 1 21/08 Apresentação e visão geral sobre proteção social e bem-estar
Aula 2 28/08 Welfare State – questões conceituais 
Aula 3 04/09   Welfare State – questões conceituais
Aula 4 11/09   Welfare State – teorias
Aula 5 18/09   Welfare State - teorias
Aula 6 02/10 Tipologias de Welfare
Aula 7 09/10   Tipologias de Welfare
Aula 8 16/10   Modelo social europeu do pós-guerra - casos
Aula 9 23/10 Mudanças e reformas no capitalismo central
Aula 10 30/10 Mudanças e reformas no capitalismo central
Aula 11 06/11               Políticas Públicas – principais approachs teóricos
Aula 12 13/11 Políticas Públicas – principais approachs teóricos
Aula 13 20/11 O caso brasileiro de proteção social
Aula 14 27/11               O caso brasileiro de proteção social
Aula 15 04/12 O futuro do Welfare State

O curso consistirá de seminários realtivos a textos específicos para cada aula. 

A avaliação consistirá  de um  paper  (entre  15 e  30 páginas)  sobre aspecto envolvendo dois 
formatos:
1-  a  experiência  brasileira  e/ou  internacional  (isoladamente  ou  em formato  comparado)  em 
alguma das áreas de produção de bem-estar (educação, saúde, distribuição de renda, habitação, 
emprego, etc.)   OU
2 – Welfare State: Crise, reforma ou adaptação?
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